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Resoluções de ano novo para pesquisadores brasileiros 
 

A cada fim de ano pessoas de todo o mundo fazem listas com deciso es para o ano 

seguinte. Esse na o e  um ha bito recente. Desde que o imperador romano Ju lio Ce sar definiu o 

primeiro dia de janeiro como o iní cio no novo ano, em 46 a.C.1, dedicando-o ao deus Jano, o 

senhor dos porto es e das passagens, essa tradiça o tornou-se popular. 

Apesar de se tratar de uma superstiça o, dada a forma artificial como os anos começam e 

terminam, fechamentos de ciclos auxiliam pessoas a significar experie ncias e lembrar fatos2. 

Vive ncias pessoais e sociais sa o, com freque ncia, o gatilho para a liberaça o dos 

neurotransmissores que coordenam nossas emoço es3, e o fim do ano e  um dos ciclos sociais 

mais importantes. No organismo, os neurotransmissores atuam ao longo de 24 horas, podendo 

arrefecer ou intensificar nossas reaço es, influenciados por fatores cognitivos, pela capacidade 

de regulaça o emocional e por novas experie ncias2.  

A divisa o da vida em perí odos e  uma forma de regulaça o emocional, que auxilia a 

mobilizaça o de energia psí quica. A marcaça o de datas favorece a associaça o e memorizaça o, 

incluindo a formaça o de memo rias afetivas. Esse e  o papel dos feriados, como o Natal, e saber 

disso ajuda os pesquisadores na investigaça o do aumento de casos de depressa o sazonal e os 

riscos de suicí dio nessa e poca4.  

Tambe m ajuda a entender o aumento da esperança observado a cada começo de ano. 

Portanto, apesar de ser uma pra tica derivada de uma superstiça o, esse texto traz o convite para 

que os pesquisadores brasileiros montem uma lista de resoluço es de ano novo para 2023, 

considerando: 
 

1. Aumentar a releva ncia da pesquisa brasileira: em 2020 o Brasil era o 13º paí s no mundo em 

total de produço es cientí ficas e respondia por 56% dos artigos ine ditos da Ame rica Latina5, mas 

sua influe ncia cientí fica na o reflete o tamanho dessa produça o. Ha  inu meros aspectos 

contribuindo para isso, mas e  preciso que os pesquisadores brasileiros pensem em como 

mostrar ao mundo a releva ncia do que e  pesquisado no paí s. E essa maior visibilidade pode 

ocorrer por meio de parcerias com pesquisadores de outros paí ses, em especial os que 

comungam com o Brasil o uso da lí ngua portuguesa;  
 

2. Melhorar o embasamento das investigaço es nacionais: para aumentar a releva ncia das 

pesquisas brasileiras no cena rio mundial, cabe que algumas pra ticas ainda frequentes no paí s 

tambe m sejam revistas. As reviso es de literatura que embasam as investigaço es brasileiras 
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precisam ser aprofundadas e considerar, obrigatoriamente, o cena rio internacional. Ainda que 

os temas investigados sejam locais ou de especial interesse brasileiro, ignorar as produço es 

internacionais e  um erro. Citar apenas autores nacionais contribui para que as produço es na o 

demonstrem sua releva ncia internacional, pois, assim, paralelos sa o estabelecidos, ale m de 

demonstrar que nossos pesquisadores fazem o que criticam em autores internacionais; 
 

3. Conhecer os me todos adotados nas investigaço es: dada a rece ncia da pesquisa no paí s, ha , 

ainda, algumas pra ticas a serem combatidas na forma como se faz pesquisa no Brasil. Entre tais 

pra ticas destacam-se o uso de me todos que os pesquisadores na o dominam em profundidade 

(por exemplo, pesquisadores que trabalham com me todos quantitativos que na o sabem 

analisar dados estatí sticos; ou pesquisadores que trabalham com abordagem qualitativa e 

deturpam as te cnicas de organizaça o e categorizaça o de informaço es que alegam utilizar), 

autopla gio e apresentaço es de discusso es fra geis, que apenas descrevem resultados e suas 

semelhanças com investigaço es anteriores, sem problematiza -los ou explicar porque 

ocorreram. As investigaço es conduzidas de forma incorreta sa o apenas opinio es disfarçadas de 

cie ncia;  
 

4. Parar de “pessoalizar” cie ncia: essa meta na o implica abraçar o paradigma cla ssico da 

neutralidade e desvalorizar o paradigma moderno. E , ao contra rio, uma atença o que 

pesquisadores que adotam qualquer uma dessas compreenso es se lembrem de que cie ncia 

pode ser feita sob mais de um olhar norteador e que diferente na o significa inferior. Essa briga 

na o precisa existir. Se um pesquisador na o compreende as investigaço es feitas sob uma 

perspectiva distinta da sua, o me todo cientí fico indica que ele busque refere ncias para ampliar 

seus conhecimentos, na o que assuma uma posiça o de fe  de que apenas sua forma de trabalho 

tem valor;  
 

5. Diferenciar revisor de consultor: reclamaço es sobre os prazos para receber os pareceres 

sobre os artigos submetidos para revistas cientí ficas sa o frequentes e seguira o, enquanto os 

pesquisadores brasileiros insistirem em usar revisores de perio dicos como consultores de 

pesquisa. A pra tica de submeter um artigo pouco detalhado e sem chance real de publicaça o 

contando em melhora -lo com os comenta rios que recebera  do parecerista lotam as revistas de 

submisso es com pouca qualidade e ocupam um parecerista que poderia, de fato, contribuir com 

um texto que carece apenas do olhar dos pares para sua evoluça o. Se precisa de auxí lio com a 

escrita, convide um colega com mais experie ncia ou contrate um consultor de pesquisa;  
 

6. Divulgaça o: os pesquisadores brasileiros te m grande expertise para lidar com a falta de 

recursos. Aprenderam, infelizmente, porque o paí s na o valoriza cie ncia ou seus cientistas. Mas 
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para que a pesquisa na o seja extinta do paí s, tambe m precisara o aprender a mostrar o processo 

cientí fico e suas implicaço es para a vida da populaça o geral. Esse passo pode ajudar na 

valorizaça o da cie ncia no paí s e a proteger a populaça o, que aprenderia a identificar fake news 

sobre tratamentos ineficazes e a na o dar credibilidade a pseudocie ncia e achismos divulgados 

por polí ticos, atores e influencers digitais. 

Feitas as resoluço es de ano novo, sera  vez de passar para aça o e coloca -las em pra tica. A 

pesquisa brasileira agradecera  enormemente. 
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